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“Quero que 
Espinho volte a ser 
uma terra onde as 
pessoas gostem de 
viver”
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António Andrade (BE) revela alguns pontos da sua candidatura 
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Época balnear arranca dia 15 de junho 					                Foto I Ricardo Gomes

Praias preparadas
Sábado

Volta aérea 
Espinho
Dia 8 de junho Espinho acolhe 
os aviões que participam 
na volta área a Portugal 
organizada pela Associação 
Portuguesa de Aviação 
Ultraleve (APAU) e Aero Clube 
da Costa Verde.
A Volta APAU é a volta 
aérea a Portugal que se 
caracteriza por privilegiar 
a confraternização da 
comunidade de pilotos 
desportivos e demais 
entusiastas da modalidade. É 
não apenas o local obrigatório 
de peregrinação dos que a ela 
se dedicam, como também 
um incentivo à descoberta 
do melhor que o nosso país 
pode proporcionar em termos 
de Turismo, desvendando a 
cada ano mais e mais pérolas 
naturais que Portugal tem 
para oferecer.
 A volta aérea inicia-se este 
ano em Cabeceiras de Basto 
no dia 7 de junho pelo fim da 
tarde.
Depois do almoço de dia 8 
a volta segue para a vertical 
de Caminha de onde inicia a 
descida da Costa Atlântica 
Continental. A partir daqui 
a navegação será costeira 
até Espinho, onde termina a 
primeira etapa.
O dia 9 de Junho começará 
cedo para mais uma vez 
desfrutar da aprazibilidade da 
paisagem costeira. 
A segunda Etapa da Volta 
Navega até a Atouguia da 
Baleia onde termina.
Depois do dia de praia em 
Peniche, no dia 10 de junho a 
volta segue mais uma vez pela 
costa  até ao destino final que 
será Lagos.
Em Lagos haverá o almoço 
de encerramento oficial no 
Aeródromo. MV

Dia 29 de junho

Audição fim 
de ano em 
Anta
Dia 29 de junho, a sede da 
Tuna Musical de Anta acolhe, 
às 15h00, a audição final de 
ano da Tuna de Anta. 

Apesar de o clima teimar, 
já cheira a verão em 

Espinho. No passado fim-
de-semana, já foram muitos 
os veraneantes que optaram 
por apanhar uns banhos de 
sol e dar um mergulho no 
mar. A segurança das praias 
também já está assegurada 
desde 1 de junho pela 
Safetynor. Só falta mesmo 
uma coisa para tudo correr 
tudo bem: a subida da 
temperatura. 

Oficialmente a época balnear 
arranca dia 15 de junho. Porém, 
mesmo com uma nortada a es-
tragar os dias mais quentes, são 
muitos os veraneantes que arris-
cam a dar um saltinho até à praia 
antes da abertura oficial. Os ba-
res de praia já estão quase todos 
montados, o areal já foi alisado, 
os chuveiros estão a ser ligados, 
os caixotes do lixo estão a ser 
colocados e as barracas já tem a 
estrutura de madeira.

Ainda no passado domingo, 
alguns espinhenses resolveram 
aproveitar o dia de descanso 
para fazer os primeiros dias de 
praia. “Atrás do tapa vento está 

agradável. Não me recordo de 
ser em junho o meu primeiro dia 
de praia. Normalmente em maio 
já tinha apanhado uns banhos de 
sol”, comentou Maria Elisa. Bem 
perto da sua toalha estava José 
António pronto a arriscar com um 
mergulho no mar. “A água está 
sempre fria nesta terra. Mas vir à 
praia e não dar um mergulho isso 
para mim não dá. Já faço isto há 
muitos anos mas não me lembro 
de vir à praia tão tarde como este 
ano. Parece que vamos ter um 
verão muito fraco”.

E por falar em idas ao mar, a 
Safetynor, empresa responsável 
pelo apoio e vigilância às praias 
do concelho, em parceria com 
os Bombeiros Voluntários de Es-
pinho, optaram por iniciar no dia 
1 de junho a vigilância às praias 
com uma viatura de socorro, 
moto 4 e uma equipa permanente 
durante todos os dias da semana. 
A Safetynor pretende com esta 
ação colmatar a inexistência de 
vigilância fora da época balnear 
e se necessário o socorro ime-
diato, tornando as praias mais 
seguras antes da abertura oficial.

Todos os anos, como é do co-
nhecimento público, tem-se re-

gistado algumas  ocorrências, 
principalmente com a chegada 
de bom tempo, levando os ba-
nhistas às praias e prendendo-se 
assim evitar algumas situações 
com consequências mais graves.

 Etapa de Surf em 
Espinho

Mas as praias de Espinho não 
servem só para apanhar sol. No 
próximo fim-de-semana, dia 8 e 
9 de junho, arranca a 2ª etapa do 
Circuito de Surf do Norte 2013 nos 
mares da cidade vareira. A organi-
zação da prova está a cargo da Es-
cola/Club Surf Atitude e conta com 
o apoio institucional da Câmara 
Municipal de Espinho. Durante dois 
dias, estarão em competição atle-
tas das categorias de Sub 12 / Sub 
14 / Sub 16 Sub 18 / Open / Long-
board e Feminino. O chefe de juízes 
será Paulo Schmidt da Federação 
Portuguesa de Surf auxiliado por 
vários juízes de categoria interna-
cional e apoiados pelo sistema in-
formático de jurisdição da Refresh. 
As inscrições para o evento podem 
ser feitas até ao dia 7 de junho e 
podem ser realizadas em www.
facebook.com/CSNorte. NO

SafetyNor já está no terreno a 
vigiar as praias de Espinho

Coordenadora nacional do Bloco de Esquerda apresentou em Espinho Plano de Emergência Social

No domingo de manhã, 
o Bloco de Esquerda 

realizou uma ação em 
plena Feira dos Peludos. A 
iniciativa, que contou com 
a apresentação de medidas 
de resposta à Emergência 
Social, teve a presença da 
deputada e coordenadora 
nacional do Bloco de 
Esquerda, Catarina Martins, 
e do deputado e líder 
parlamentar. 

O Bloco de Esquerda defendeu 
junto da população de Espinho, na 
tradicional Feira dos Peludos, que 
“quando a crise económica chega 
ao acesso a bens essenciais, tor-
na-se um problema de direitos hu-
manos”. Além de Catarina Martins 
e de Pedro Filipe Soares, a ação 
contou com a presença de Antó-
nio Andrade, candidato à Câmara 
Municipal de Espinho, e da ativis-
ta e porta-voz do BE Espinho, Ma-
nuela Vilares.

Sobre o Plano de Emergência 
Social, a coordenadora nacional 
realçou a importância de assegu-

rar o subsídio social de desempre-
go para todos os desempregados, 
a atualização do salário mínimo 
para 533 euros, o aumento extra-
ordinário de 15 euros das pensões 
mínimas, a proibição do corte 
da água e energia às famílias em 
comprovada situação de pobreza, 
o reforço do apoio alimentar nas 
escolas e a reposição do pas-
se social, entre outras medidas. 
Catarina Martins salientou ainda 
a necessidade de criação de um 
Cabaz Social, com 10 produtos 
essenciais com 0 por cento de IVA 
e no qual constaria, por exemplo, 
leite infantil, pão, arroz, massa, 
azeite, fruta e legumes.

A deputada bloquista disse ain-
da ser urgente fazer “uma refor-
ma fiscal a sério”, dando vários 
exemplos de medidas para isso: 
“taxar as grandes fortunas e as 
transações financeiras; estabe-
lecer novos escalões de IMI para 
propriedades acima de 1 milhão 
de euros; acabar com isenções 
a bancos e fundos imobiliários; 
e estabelecer novos escalões de 
IRC para as grandes empresas”. 

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES
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Catarina Martins esteve na 
Feira dos Peludos  

Catarina Martins acrescentou 
ainda a necessidade de “rejei-
tar o memorando da Troika e re-
negociar a dívida para salvar os 
salários e os serviços públicos”. 
E ainda afirmou: “é preciso devol-
ver o que nos roubaram, os cor-
tes nos salários e pensões devem 
ser anulados”.

Já António Andrade sustentou 

que o BE se empenha num “pro-
grama claro contra a estratégia 
do empobrecimento” e que “às 
autarquias cabe promover um 
desenvolvimento solidário e uma 
cultura de cidadania inclusiva, as-
sente no respeito pelos direitos e 
pela dignidade de todas e todos, 
independentemente da sua situa-
ção económica”.  NO

Espinho 
TV abre as 
portas do 
concelho

A EspinhoTV (www.
espinho.tv) foi escolhida 

para representar o distrito 
de Aveiro na “Volta a 
Portugal em MEO Kanal”. 
Durante esta semana, 
a EspinhoTV dará a 
conhecer ao país a cidade 
e concelho de Espinho, 
a sua gastronomia e os 
desejos da sua população. 
Os vídeos estrearam na 
segunda-feira, dia 3 de 
junho.

O Sapo e a Meo Kanal lançaram a 
“Volta a Portugal em Meo Kanal”. 

Este projeto tenta mostrar 
Portugal com um olhar de quem 
vive no território mas dando-lhe 
uma exposição simultaneamente 
local e nacional. 
A EspinhoTV é a representante 
do concelho e elaborou quatro 
vídeos com diferentes rubricas. 
“Num minuto”, apresentam 
a cidade que foi apelidada 
Rainha da Costa Verde. “A 
barriga cá da terra” é sobre as 
iguarias gastronómicas típicas 
do concelho e onde não falta o 
peixe, ou não fosse Espinho terra 
de pescadores. Depois é dada 
voz às gentes espinhenses: em 
“Quem manda aqui” e em “Visto 
do Futuro”, os interlocutores são 
as crianças que explicam o que 
gostariam de ver no futuro em 
Espinho.
Depois de Lisboa, Leiria e 
Coimbra, a quarta etapa desta 
“Volta a Portugal em MEO Kanal” 
que viaja até Espinho teve a sua 

estreia esta segunda-feira.
Os vídeos desta grande viagem 
do Meo Kanal podem ser 
vistos em http://volta.kanal.pt e 
também no MEO Kanal 258080, 
sendo necessário ter MEO Box 

e carregar no botão verde do 
seu comando, inserindo depois 
o número do canal. 
Os vídeos estão também 
disponíveis no site da EspinhoTV 
(http://www.espinho.tv/).  NO
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5 de junho

Dia mundial 
do Ambiente
Para assinalar o Dia Mundial 
do Ambiente (5 de junho), 
o Município de Espinho vai 
disponibilizar no largo da CME e 
com o apoio da LIPOR, um stand 
móvel para sensibilização às 
escolas em matéria de ambiente, 
nomeadamente no que respeita à  
reciclagem.
Irá também pôr à disposição um 
ecoponto gigante para, de forma 
simbólica, promover as boas 
práticas da recolha seletiva.
Da parte da tarde, a partir das 
15h00 horas os alunos da Escola 
Profissional de Espinho (ESPE) 
irão realizar uma campanha para 
a limpeza das praias. NO

Inauguração contou com a presença do bispo auxiliar do Porto, D. João Lavrador, e de dezenas de fiéis 		           Foto I Mario Cales

Era uma infraestrutura 
há muito desejada 

pelos habitantes do Bairro 
Piscatório de Silvalde e 
isso viu-se pela quantidade 
de pessoas que estiveram 
presentes na inauguração e 
bênção da capela mortuária, 
chamada Oratório Senhora 
do Mar.

O final da tarde de sábado fica-
rá marcado na memória das de-
zenas de fiéis que não perderam 
a inauguração e bênção da cape-
la mortuária do Bairro Piscatória. 
A nova construção, de cimento 
branco, com muito vidro, lumino-
sidade e vista para um pequeno 
jardim, situa-se junto à Capela da 
Nossa Senhora do Mar e vem col-
matar uma necessidade há muito 
pedida pela população da zona.

O padre Manuel António disse 
ser um momento de congratula-
ção e de agradecimento a quem 
impulsionou a construção da 
obra. O pároco de Silvalde re-
cordou que, até aqui, os velórios 
naquela zona eram feitos numa 

pequena sala da capela e que 
a construção do oratório era da 
responsabilidade da paróquia, 
sendo que o projeto foi oferecido 
pela Câmara Municipal de Espi-
nho, que também “emprestou” 
a colaboração do engenheiro 
Álvaro Duarte. Para o padre Ma-
nuel António, a capela mortuária 
é “uma obra de arte” e, embora 
a inauguração fosse simples, a 
bênção que se seguiria iria ser 
solene.

Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal, agradeceu ao 
pároco por ter colocado a ideia 
em prática e construído o ora-
tório que servirá a comunidade 
em momentos de dor e de des-
pedida. Segundo o autarca, “o 
homem sonha e a obra nasce”, 
sendo que esta obra era “uma 
grande necessidade” daquela 
população. O presidente disse 
tratar-se de “uma obra magnífi-
ca”.

Ainda antes do momento da 
bênção, o bispo auxiliar do Por-
to, D. João Lavrador, falou das 
caraterísticas da capela mortuá-

Capela mortuária da 
Marinha foi inaugurada

Oficinas AnimArtes  com inscrições até julho

Danças, ensemble e hip hop em 
sarau de apresentação pública 
O Programa AnimArtes, 

que a Cooperativa 
Nascente vem promovendo 
com assinalável sucesso, 
vai celebrar o primeiro ano 
de existência e marcar  a 
pausa de verão com um 
iniciativa de apresentação 
pública das diversas 
atividades. Será na tarde 
de 29 de junho, sábado, 
no Auditório da Nascente, 
num sarau que valerá pela 
variedade e diversidade das 
participações.  

Lá estarão o recém-criado en-
semble vocal de jazz e gospel, ainda 
em construção, as danças de salão, 
numa primeira mostra dos progres-
sos alcançados, e o grupo de hip 
hop, que  ao fim de alguns meses 
surpreende com um trabalho já mui-
to consistente e apreciado. O grupo 
de hip hop – Royal Crew -  conta 
diversas apresentações públicas e  
durante este mês estará presente em 
eventos a realizar em Canelas e na 
Lomba. No passado fim de semana, 
filmaram um pequeno vídeo que ser-
virá para promoção e divulgação do 
grupo. Ainda no capítulo da dança 
mais voltada para o setor juvenil, vai 
realizar-se a 7 de julho um workshop 
de dancehall, uma modalidade de 
hip hop que surgiu na Jamaica, liga-

da ao reggae. 
Entretanto, continuam abertas as 

inscrições para todas estas ativida-
des regulares. O hip hop trabalha 
às quartas-feiras, com a professora 
Marta Oliveira, das 18h30 às 20 ho-
ras, e a taxa de participação mensal 
é de €12,50 para sócios da Nascente 
e €15 para não sócios. O ensemble 
vocal de jazz e gospel ensaia tam-
bém à quarta-feira, das 21 às 22h30, 
com direção da professora Sara Mi-
guel, e a mensalidade é de €15 para 
sócios e €17,50 para não sócios. Fi-
nalmente, as aulas de danças de sa-
lão são ao domingo, das 18h30 às 20 
horas, com o preço de €17,50 para 
sócios e €20 para não sócios, com 
descontos de €5 por casal. É uma 
formação a cargo dos professores 
Vasco Neves e Ana Oliveira.  

Workshop de 
fotografia de viagem e 

curso de 
Photoshop

Mas a novidade nesta fase 
é  a oferta de duas novas  ati-
vidades, na área da fotografia. 
Trata-se, em primeiro lugar, de 
um workshop sobre fotografia de 
viagem, a pensar em quem vai de 
férias e quer tirar o máximo par-
tido dos seus registos fotográfi-
cos. Este workshop ocupa um dia 

ria que fazem realçar a presença 
de Deus, como a luz. “É a casa 
da valorização do ser humano”, 

acrescentou. Seguiu-se a bên-
ção do novo espaço e a missa na 
capela da Senhora do Mar.  LM

completo e a data é ajustável aos 
interesses dos participantes. O 
preço de participação é de € 55 
para sócios da Nascente e €65 
para não sócios. Paralelamen-
te, está prevista a realização de 
um curso de iniciciação ao Pho-
toshop, direcionado para o do-
mínio das ferramentas de trata-
mento de fotografias. Este curso 
tem a duração de 32 horas, com 

duas sessões semanais de duas 
horas cada, e um custo total de 
€115 para sócios e de €130 para 
não sócios. O formador é o fotó-
grafo profissional Mário Gouveia. 
Para mais informações e inscri-
ções, os contactos preferências 
são a sede da Nascente, na Rua 
62, 251, o telefone 22 733 1357 e 
o email comunicacao@nascente.
org.pt. MV

Foram várias as iniciativas para alegrar ainda mais o dia especial para os mais pequenos				              Foto I DR

O Dia Mundial da Criança 
celebrou-se sábado, 

1 de junho, e em Espinho 
não faltaram iniciativas 
para tornar esta data ainda 
mais especial para os mais 
pequenos. De cinema a 
pinturas faciais, de jogos 
lúdicos a aulas de ginástica, 
houve muita animação e 
alegria neste dia.

Em Silvalde, o Dia Mundial da 
Criança comemorou-se no Cam-
po da Seara. Com organização 
da Academia Marfoot, a manhã 
de sábado foi pensada com ati-
vidades para toda a família se 
divertir e não apenas os mais pe-
quenos. A iniciativa contou com 
a presença da escritora Anne 
Caroline Soares e com os seus li-

vros que relatam as aventuras do 
Joquinha. Não faltaram os jogos 
lúdicos, da responsabilidade de 
Sónia Pinho, e uma aula de dança 
e de ginástica para pais e filhos, 
por Marta Dias.

O Centro Multimeios de Espinho 
também teve uma programação 
especial neste sábado. A manhã 
começou com uma sessão de ci-
nema infantil, que contou com três 
curtas: “Ema & Gui”, “Híssis”, e 
Ilha das Cores”. De tarde, a ses-
são de cinema esteve a cargo do 
Cinanima, numa iniciativa da Co-
operativa Nascente, que brindou 
os mais pequenos com curtas-
metragens presentes durante as 
sessões do festival. O Planetário 
preparou também três sessões in-
fantis, que aliam a vertente lúdica 
ao entretenimento, partindo em 

busca de alguns dos maiores mis-
térios do Universo: “Acampar com 
as estrelas”, “O Mistério da Bola 
de Fogo” e a “Zanga da Lua”. Hou-
ve ainda, no foyer do Multimeios, 
um workshop do Cinanima.

Pela cidade, também várias lo-
jas entraram no espírito do Dia 
Mundial da Criança e tiveram ini-
ciativas diferentes. As pinturas 
faciais não faltaram, fazendo a 
alegria dos mais pequenos. LM

Espinho não esqueceu o Dia 
Mundial da Criança

Iniciativa para ajudar a população afetada pelas inundações na argentina Cidade de la Plata

No domingo à tarde, a 
Junta de Freguesia de 

Espinho foi palco de um 
festival cultural argentino, 
“Portugal solidário com 
Argentina”. A iniciativa, 
onde não faltaram os 
tangos, a música ao vivo, 
a gastronomia e a arte 
da Argentina, serviu para 
ajudar a população afetada 
pelas inundações de abril 
na Cidade de la Plata, perto 
de Buenos Aires.

A tarde de domingo na Junta 
de Freguesia de Espinho trans-
portou a cultura e o espírito da 
Argentina até Portugal. A inicia-
tiva para angariar fundos para 
os afetados pelas inundações do 
passado mês de abril, organiza-
da por um grupo de argentinos 
radicados no Porto, começou 
com uma prova de vinhos, igua-
rias e mostras de artesanato da 
Argentina. 

Houve depois tempo para um 

Espetáculo solidário 
para a Argentina

espetáculo onde não faltou o 
tradicional tango e momentos 
de dança, assim como música 
ao vivo. O evento contou ainda 
com o sorteio de camisolas do 
Lucho Gonzalez e de Otamendi, 
jogadores argentinos do Porto, 
assinadas pelo plantel portista.

Segundo a organização, o 
evento correu muito bem, sendo 

um “êxito” pela qualidade do es-
petáculo e pela presença de tan-
tos espinhenses e portugueses. 
A presença do Cônsul da Argen-
tina na iniciativa foi também im-
portante para a organização.

Rui Torres, presidente da Jun-
ta de Freguesia, disse ser “muito 
gratificante” ter um espetáculo 
desta qualidade na Junta. LM



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

6

05 | 06
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

05 | 06
2013

M

7

V

M
aré de Notícias

w
w

w
.m

are-viva.pt

Street Art

Mural no 
Bairro da 
Quinta está 
terminado
ODE (Qtwo) e Tiago Barros 
transportam a excelência 
da street art Espinhense 
para um grande mural em 
Paramos, colocando o Bairro 
e a Freguesia no mapa das 
grandes pinturas de rua do 

país.
Só foi possível esta iniciativa 
com o apoio da associação 
Trinsheira TXS de Nélson 
Pereira e enquadrados na 
intervenção social promovida 
em parceria pela Câmara 
Municipal, pela Associação 
desenvolvimento Concelho de 
Espinho e pelo Centro Social 
de Paramos.
Um cruzamento feliz entre 
a intervenção social e a 
intervenção urbana. 
Para os organizadores “o 
Bairro ganha do ponto de vista 
estético e patrimonial e pela 

participação que os moradores 
tiveram na indicação de 
elementos a incluir no mural 

aumentaram fortemente os 
laços de identificação entre o 
espaço e as pessoas”. MV

“O mercado do surf 

movimenta milhões! 

E onde há dinheiro 

envolvido, tudo é 

possível”

Ambiente nas escolas do concelho lembra a grande greve de 1988

Greve dos professores 
prevê grande mobilização 
em Espinho

As duas federações de 
professores entregaram 

no passado dia 24 um pré-
aviso de greve para o primeiro 
dia dos exames nacionais do 
secundário, a 17 de junho, que 
será precedida por greves 
às reuniões de avaliações, a 
decorrer nas escolas de 11 a 
14 deste mês. As escolas de 
Espinho preparam a adesão.

Os professores das escolas de Es-
pinho estão a mobilizar-se e a organi-
zar-se para uma forte adesão à greve 
marcada pelas duas federações de 
professores e que irá afetar as avalia-
ções e o exame de Português do 12º 
ano, marcado para dia 17 de junho. Na 
opinião de José Dinis, delegado sindi-
cal na Secundária Manuel Laranjeira, 
“o sentimento generalizado entre os 
docentes é o de que a escola públi-
ca está a ser violentamente atacada e 
que se pararem a luta agora a escola 

morre e é entregue a privados”. Fala-
se num clima de contestação só com 
paralelo em 1988, quando uma gran-
de greve aos exames do secundário, 
parou as escolas em todo o país. Ca-
vaco Silva era o primeiro-ministro na 
altura.

Entre o rol de contestações dos 
professores destaca-se a anunciada 
transferência de cerca de 10.000 pro-
fessores para o regime de mobilidade 
especial da função pública, situação 
nova entre professores. Se nos últi-
mos anos a classe tem convivido com 
índices crescentes de desemprego 
por não colocação de contratados e 
de professores com horário zero, ago-
ra os docentes veem a sua garantia de 
emprego ameaçada por um regime de 
12 meses de redução salarial e subse-
quente resolução contratual com en-
caminhamento para as estatísticas do 
subsídio de desemprego.

Para além deste aspeto cimeiro, os 
sindicatos falam também da crescen-

te degradação da função pedagógi-
ca, com o alargamento do horário de 
trabalho semanal para 40 horas e a 
sobrelotação das turmas. Professores 
e delegados sindicais acreditam que 
estas medidas visam o despedimento 
coletivo de professores e uma cres-
cente pressão sobre os profissionais 
mais experientes para a aposentação 
antecipada. Desde o início do presen-
te ano letivo, mais de 6.000 docen-
tes já pediram a aposentação, o que 
constitui um novo máximo histórico.

As estruturas sindicais preveem 
uma adesão elevada à greve. No en-
tanto, esperam agora ações de in-
timidação por parte da tutela, como 
reportam ter acontecido em 2008, 
quando Maria de Lurdes Rodrigues, à 
altura Ministra da Educação, mitigou 
os efeitos da última greve aos exames 
com uma requisição civil. O atual go-
verno propõe agora serviços mínimos 
que os sindicatos contestam como 
inconstitucionais. NLS

37º aniversário

Nascente 
com teatro, 
cinema e 
museu
Mais de 300 pessoas de todas 
as idades participaram nas 
diversas iniciativas com que a 
Cooperativa Nascente concluiu, 
no passado fim-de-semana, o 
programa do 37º aniversário 
da sua fundação. O destaque 
vai para as duas últimas 
apresentações da peça “A Rua 
de Trás”, do Teatro Popular 
de Espinho, que registou mais 
duas salas esgotadas e sem 
conseguir dar resposta a toda 
a procura final. Igualmente 
muito participada foi a sessão 
de filmes de animação que o 
Cinanima realizou no Centro 
Multimeios, com muitas das 
crianças a tomarem parte 
no workshop que animou o 
final de uma tarde que lhes 
era especialmente dedicada. 
Finalmente, o dia de domingo 
foi aproveitado para um passeio 
cultural ao Porto, com visitas 
guiadas ao Museu de Serralves 
e ao Centro Histórico do Porto, 
muito valorizadas por quantos 
nelas participaram. MV

8 e 9 de junho

Estátuas 
Vivas
No dia 9 de junho realizar-se-á, 
no jardim João de Deus e ruas 
da cidade, a partir das 15h00, o 
XVII Encontro de Estátuas Vivas. 
Na noite anterior, pelas 21h30, 
o Lu(g)ar de Estátuas reunirá, 
num ambiente feérico estátuas 
premiadas pelo Júri em edições 
anteriores do Festival. 

Caminhada António Leitão

António Leitão volta a 
ser lembrado

A Caminhada António Leitão 
enquadra-se na Semana Euro-
peia da Hemocromatose, que 
este ano se realiza em Espinho, 
e visa alertar para a necessidade 
do diagnóstico precoce da he-
mocromatose, o meio mais efi-
caz para prevenir doenças gra-
ves, como a que levaram à morte 
prematura do nosso campeão e 
atleta olímpico António Leitão.

A hemocromatose é uma dis-
função genética responsável 
pela alteração da regulação do 
ferro no organismo levando a 
acumulações que provocam do-
enças como a diabetes, artrite, a 
cirrose e o cancro do fígado.

A Caminhada, a que foi dado 
o nome de António Leitão, terá 

início pelas 10h00, com partida 
do Largo da Câmara Municipal 
de Espinho.

A inscrição por 2€, com ofer-
ta de T-shirt e água, é feita no 
local.NO

Nova aplicação informática ligada ao surf não contempla as praias de Espinho

A Federação Portuguesa 
de Surf e o Instituto 

Hidrográfico lançaram 
uma aplicação informática, 
com o nome “Qual é a tua 
onda?”, que disponibiliza, 
via internet, informações 
sobre as condições para 
o surf em várias praias 
da costa portuguesa. 
Surpreendentemente, as 
praias de Espinho não 
aparecem nesta plataforma.

Luis Cruz e Tiago Ramires são 
dois espinhenses que há mais 
de 20 anos surfam as ondas de 
Espinho. Conhecem este mar 
como a palma das suas mãos. A 
experiência acumulada enquanto 
surfistas profissionais levou-os a 
correr o mundo em competições 
internacionais e viagens. Muita 
coisa mudou no mundo do surf, 
que hoje se tornou uma grande 
indústria, reconhecida como ten-
do um forte potencial turístico e 
económico. Paralelamente, cres-
ceu o mercado das soluções tec-
nológicas e hoje, para além das 
cartas de maré, surfistas e ou-
tras comunidades que vivem do 
mar usam a internet para saber 
todos os dados sobre as condi-
ções do mar em tempo real.

Surge agora a aplicação in-
formática “Qual é a tua onda?”, 
desenvolvida pelo Instituto Hi-
drográfico de Portugal (IHP), em 
parceria com a Federação Portu-
guesa de Surf (FPS). Trata-se de 
uma aplicação que disponibiliza 
previsões espaciais da altura 
e do período das ondas, assim 
como previsões da maré e do 
vento local.

Sendo Espinho uma cidade vi-
rada para o mar e com tradição 
nestes desportos, pegamos nes-
ta nova solução agora lançada 
para conversar sobre o surf e 
as novas tecnologias. Descobri-

Não há ondas em Espinho!

mos que existem inúmeras fer-
ramentas ao dispor de surfistas, 
bodyboarders, praticantes de 
windsurf, kitesurf, pescadores, 
etc. Mas a preferida dos dois 
especialistas espinhenses cha-
ma-se WindGuru (http://www.
windguru.cz/pt/index.php). Luís 
afirma mesmo que “de todas as 
aplicações que tenho usado ao 
longo dos anos, esta é a de que 
tenho gostado mais”. Tiago Ra-
mires também usa o WindGuru, 
e acrescenta: “Uso também as 
ferramentas do IHP para a previ-
são das marés.”

Espinho com mar flat

Sobre a nova aplicação da 
FPS, Luís Cruz é taxativo: “Para 
já, não acrescenta nada. Espe-
cialmente para nós e para a praia 
de Espinho, porque nem sequer 
aparece na aplicação. Em ter-
mos gráficos está relativamente 
pobre. Não tem uma leitura fá-
cil.” Tiago Ramires não é tão crí-
tico: “Ter a aplicação é positivo, 
mas ainda é cedo para dizer se 
vai trazer alguma coisa de novo 
ou não.” Depois desta revelação, 
procuramos uma explicação jun-

to da FPS mas não foi possível 
obter qualquer tipo de reação 
por parte dos serviços da Fede-
ração.

A propósito da possível exis-
tência de meios de observação 

em tempo real das ondas da 
costa de Espinho, Tiago Ramires 
confirma que “nós temos webca-
ms por todo o país. Em Espinho 
temos duas.” E esclarece: “Tens 
câmaras destas pelo mundo in-
teiro. E isto é assim porque o 

mercado do surf movimenta mi-
lhões! E onde há dinheiro envol-
vido, tudo é possível. E Espinho 
é um sítio muito bom para isso 
porque há cafés e bares ao lon-
go de toda a costa, o que per-
mite a observação direta. Coisa 
que não acontece, por exemplo, 
em Peniche.”

A resposta foi imediata e unâ-
nime quanto ao necessário aper-
feiçoamento desta aplicação: 
“Incluir Espinho, claro!” afirma 
Luís Cruz. Mas para além da 
ausência das ondas de Espi-
nho, Tiago repara: “Desde logo, 
o que falta lá de fundamental – 
para além de Espinho – é o tem-
po. Não tem a percentagem de 
chuva, de nebulosidade…”. E 
Luís acrescenta: “Eu melhorava 
o grafismo, tornava-o de mais 
fácil leitura, mais amigo do uti-
lizador”.

Em jeito de conclusão, Tiago 
Ramires comenta: “Eu arrisco-
me a dizer que com estas apli-
cações os telemóveis mudaram 
a vida dos surfistas.” E sobre 
esta aplicação em particular 
Luis Cruz remata: “É interessan-
te, mas neste momento não traz 
nada de novo.” NLS
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“É um ponto de 

honra na nossa 

candidatura, de 

imediato, por 

todos os meios, 

a construção de 

duas passagens 

desniveladas.”

“É preciso voltar 

a chamar a 

indústria à 

região”

Candidatura do Bloco de Esquerda centra-se nas pessoas 																								                        Fotografia I DR

Depois de estar ligado à 
política e ao sindicalismo 
quando era jovem, 

António Andrade volta a vida 
política ativa e assume-se como 
candidato à Câmara Municipal 
pelo Bloco de Esquerda. A 
candidatura centra-se em três 
vetores essenciais: a criação de 
um pólo industrial com 
pequenas e médias empresas, a 
revitalização do comércio e o 
ambiente. Os bloquistas querem 
quer Espinho volte a ser uma 
terra onde as pessoas gostem 
de viver.
 
Como é que o seu nome surgiu 
no Bloco de Esquerda para 
candidato à Câmara Municipal? 

Para surpresa minha… Eu tinha 
dado algumas opiniões nas redes 
sociais acerca do estado de 
Espinho e da minha insatisfação 
pela letargia dos nossos autarcas, 
ao longo destes 20 anos, e de 
como se têm comportado. Pelas 
minhas opiniões e como as 
pessoas sabem que eu estou 
ligado à esquerda e com simpatias 
pelo Bloco de Esquerda, foram-me 
abordando no sentido de eu entrar 
neste projeto, colaborando com as 
minhas ideias do caminho para 
revitalizar Espinho. Fomos 
conversando, eu sempre de pé 
atrás, porque não está no meu 
ADN esta visibilidade… Sou uma 
pessoa que gosto de passar de 
uma forma discreta pela vida e foi 

verdes. Queremos também a 
criação de um canil para os 
animais errantes e a educação 
das pessoas que têm animais 
para não deixarem dejetos pelas 
ruas. Queremos também 
estabelecer parcerias com as 
associações dos animais para 
fazer a gestão do canil, 
juntamente com a autarquia. 
Pretendemos tornar a nossa 
cidade limpa, criar sistema de 
aviso para as pessoas terem um 
comportamento cívico assertivo.  
 
As duas primeiras medidas vão 
de encontro a um dos grandes 
problemas do concelho, a falta 
de emprego. A ideia passa 
também pela criação de 
emprego? 
Sim, nós preconizamos algumas 
medidas que não são de difícil 
execução. Na indústria, passam 
por criar um sistema atrativo para a 
implementação de pequenas e 

médias empresas. Não somos 
apologistas das grandes 
superfícies porque trazem o 
trabalho precário. Espinho já teve 
um tecido industrial importante, 
mas neste momento já quase não 
há indústria em Espinho, é preciso 
voltar a chamar a indústria à 
região, criar planos de 
desenvolvimento económico e de 
emprego para os espinhenses e só 
se consegue se a autarquia tiver 
uma real preocupação com os 
problemas do concelho. 

Além do desemprego, que 
outros problemas identificam? 
Problemas no que diz respeito à 
emergência social, 
toxicodependência, segurança e 
para os quais preconizamos 
alguns meios de resolução. Cabe 
às autarquias desenvolver os 
instrumentos para uma cidadania 
inclusiva. Pretendemos 
estabelecer um combate à 
carência alimentar, criando 
algumas bolsas de terra. 
Defendemos o acesso gratuito aos 
serviços básicos de distribuição 
de água e de recolha de 
saneamento e de resíduos sólidos 
para as camadas mais vulneráveis 
da população. Defendemos ainda 
a criação de gabinetes municipais 
que apoiem os desempregados, 
as famílias sobre endividadas e os 
jovens e os idosos em 
dificuldades. 
 
Falando nos jovens, na sua 
apresentação identificou a fuga 
da juventude do concelho como 
um dos problemas. Sendo o 
Bloco um partido para os jovens, 
esta é uma das vossas grandes 
preocupações? 
Nós temos espaços fantásticos 
que poderiam ser vocacionados 
para a fidelização dos jovens, tanto 
para a prática desportiva como a 
própria diversão noturna. As casas 
de diversão noturna em Espinho 
direcionadas para a juventude são 
zero. Propomos a criação de uma 
zona de diversão noturna na zona 
baixa da cidade, junto à marginal, 
tentando motivar os comerciantes 
da zona a insonorizarem os seus 
espaços para não incomodar 
terceiros, ajudando as pessoas 
com menos posses a 
insonorizarem para não serem 
incomodadas. A Feira é um 
exemplo a seguir e ao qual fomos 
buscar algumas ideias. Queremos 
criar um espaço de skate indoor. 
Queremos criar um policiamento 
de proximidade à noite e um 
corpo de guardas noturnas 
preparados para entrar em 
contato com a autoridade em 

Apaixonado 
por música e 
pelo Orfeão

António Andrade tem 58 anos, 
é natural de Espinho e sempre 
estudou na cidade e uma 
breve ingressão no Instituto 
de Engenharia do Porto. 
Trabalhou na EDP durante 
42 anos. Assume-se como 
um apaixonado por música 
e faz parte de uma banda 
embora não se considere 
um músico. Em termos de 
coletividades, pertence ao 
Orfeão de Espinho, outra das 
suas paixões, e esteve ligado 
ao futebol popular.

“Os parquímetros são para 
acabar” 
Um dos fatores que tem vindo a afastar pessoas de Espinho 
é a questão dos parquímetros. É uma questão sensível?
Muito sensível. Se nós ganharmos as eleições, vamos por todos 
os meios acabar com esse desastre. Foi um erro crasso, não 
cabe na mente do mais simples cidadão fazer um contrato de 
500 euros por ano para a exploração desta área. Isso é para 
acabar. Não é só ruinoso como não traz qualquer puridade à 
Câmara nem a Espinho.

qualquer momento. 
A falta de habitação a preços 
que os jovens possam suportar 
também foi referida… 
Temos identificadas algumas 
dezenas de prédios degradados. 
Há também a tendência de 
construir desmesuradamente fora 
dos limites da cidade. Quando 
houver a possibilidade de um 
empreendimento imobiliário nos 
limites da cidade, é propor a 
quem pretende construir uma 
negociação com os proprietários 
desses prédios degradados, 
insistir nisso mesmo com a ajuda 
da autarquia, para criar habitação 
em Espinho para alocação a 
preços facilmente suportados 
pelos jovens. Queremos criar 
formas apelativas para fixar 
jovens, através do incentivo à 
construção por métodos 
artesanais que criam mais postos 
de empregos, preferencialmente 
aos desempregados de Espinho.   
 
Falando no turismo, querem 
devolver o título de Rainha da 
Costa verde a Espinho? 
É uma das nossas bandeiras 
também. Espinho tem um historial 
riquíssimo em termos de eventos, 
a Marcha Luminosa, a Batalha das 
Flores, que foram deixados cair 
por inércia e falta de um gabinete 
autárquico que pudesse 
aproveitar essas sinergias. 
Pensamos uma piscina municipal 
com animação diária, com fontes 
de interesse para quem nos visita 
além de ir à água. Queremos criar 
um sistema de animação na 
própria esplanada com grupos 
musicais, criar uma atração 
constante durante o verão e 
sempre que o tempo deixasse. 
Havia sempre um motivo para vir 
a Espinho, além de ir para a praia 
ou abrigar-se do vento.  
 
Outra questão sensível 
abordada na sua apresentação 
foi o enterramento da linha 
férrea… 
É um ponto de honra na nossa 
candidatura, de imediato, por 
todos os meios, a construção de 
duas passagens desniveladas, no 
mínimo, e de uma passagem 
desnivelada para automóveis a sul. 
Porque é que não foi feito? A quem 
cabe a responsabilidade? Esta 
candidatura está vocacionada para 
as pessoas. O meu objetivo é que 
Espinho volte a ser uma terra onde 
as pessoas gostem de viver, 
possam dizer com orgulho que 
vivem e são de Espinho. 
Pretendemos criar um cartão “viva 
ativa” que dá acesso gratuito a 

todas as infraestruturas culturais e 
desportivas a todos os 

espinhenses identificados por 
equipas especializadas. Queremos 
também declarar Espinho como a 
segunda cidade portuguesa contra 
as touradas e pertencente à rede 
de cidades saudáveis, que é um 
movimento que coloca as pessoas 
à frente de qualquer decisão.  LM

“Queremos criar formas apelativas para fixar jovens”
com alguma relutância que, até 
inicialmente, aceitei discutir a 
hipótese. Não me sentia com 
capacidade para liderar um 
projeto deste tipo, mas fui sendo 
convencido ao longo de alguns 
meses. Conseguiram demonstrar-
me que eu sou um como os outros 
e que o caminho faz-se 
caminhando. Sou eleitor, sou 
elegível, não há nada que me 
possa impedir de entrar neste 
caminho. 
 
Até porque já andou nestas 
lides políticas. 
Sim. Tive uma participação 
bastante ativa ainda em jovem. 
Tenho 58 anos, por isso, entre os 
meus 20, 28 anos tive uma 
participação bastante ativa 
politicamente e a nível de vida 
sindicalista também. Isto não é 
uma novidade para mim. 
 
Mas agora está a concorrer 
para o principal cargo político 
do concelho. 
E isso traz responsabilidades 
acrescidas, obriga-me a ter um 
comportamento mais assertivo, 
não tão irreverente, a ponderar 
todas as questões e só a poder 
falar de projetos exequíveis. Não 
estou aqui para dar realce ao que 
foi mal feito. Vamos tentar 
melhorar o que foi mal feito e 
potenciar, colocar ao serviço da 
população. 
 
Quando fala nesses projetos, 
está-se a referir a 
equipamentos municipais? 
Principalmente em equipamentos 
municipais. Estou-me a referir a 
alguns equipamentos que 
consideramos estarem 
subaproveitados, essencialmente 
o Multimeios e o FACE. Espinho 
tem um espectro cultural enorme 
a nível de associações e 
coletividades que está bastante 
disperso e que era necessário 
reunir, criar uma estrutura que 
pudesse coordenar todo esse 
espectro cultural, potenciar as 
coletividades e levá-las a criar 
cultura em Espinho de uma forma 
mais concertada. 
 
O Gabinete de Apoio às 
Coletividades não é suficiente 
na sua opinião? 
Tanto quanto sei, não só não é 
suficiente como tem pouca 
visibilidade. Do que eu conheço 
da vida associativa em Espinho, 
pelo menos, visível não é. O nosso 
objetivo é dar visibilidade ao 
trabalho das coletividades, 
torná-las interessadas na vida 

cultura, fazê-las intervir em 
programas de intervenção turística 
inclusive, criar um círculo de gente 
que possa, por si só, ser um polo 
de atração turística sem ter que se 
recorrer a entidades estranhas e 
onerosas. 
 
Na sua apresentação, disse 
querer devolver o melhor a 
Espinho. Como farão isso? 
A nossa candidatura assenta em 
três vetores que são primordiais. 
A criação de um pólo industrial 
que a cidade já teve, nunca com 
a mesma dimensão, mas com 
pequenas e médias empresas, 
com esquemas apelativos na 
concessão de espaços, na 
agilização de meios e processos, 
na concessão de eventuais 
reduções nos impostos. Cremos 
que é possível, utilizando alguns 
dos meios que estão à 
disposição das autarquias, puxar 
algumas empresas a Espinho. O 
segundo vetor seria a 
revitalização do nosso comércio, 
que já foi bastante apelativo, as 
pessoas vinham de propósito 
porque o nosso comércio tinha 
uma oferta muito diversa de 
produtos regionais. Queremos 
apostar nisso, criando circuitos 
turísticos de visita a essas lojas, 
incentivando os comerciantes a 
apostar num determinado 
produto que seria único, criar um 
grande centro comercial a céu 
aberto com espaços verdes. 
Queremos que as pessoas não 
tenham obstáculos na 
mobilidade da nossa terra, não 
haja lugares sombrios e escuros, 
seja uma zona apelativa. 
 
E o terceiro vetor? 
Seria o ambiente, com duas 
componentes importantes. Uma 
delas seria a rearborização da 
nossa terra, Espinho foi-se 
desertificando em termos de 
espaços verdes, foi a feira, foi a 
zona das palmeiras por força do 
enterramento da via-férrea. 
Queremos muitas árvores 
autóctones em Espinho, 
queremos aquela zona norte da 
cidade bastante reflorestada e 
na zona sul manter o que há. 
Queremos que Espinho seja uma 
terra mais apelativa em termos 
de ambiente, até porque temos a 
questão dos aviões que fazem 
este percurso para aterrar e 
descarregam sobre nós 
quantidades enormes de 
combustíveis e isso afeta muito a 
nossa qualidade de vida…Só 
pode ser revertido com a 
reflorestação e criação de zonas 



M
ar

é 
de

 C
ul

tu
ra

10

05 | 06
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré de Cultura

05 | 06
2013

M

11

V

w
w

w
.m

are-viva.pt

A Alcateia está de volta, mas 
antes nunca tivesse voltado. De-
pois de um primeiro filme tres-
loucado e divertidíssimo veio a 
inevitável sequela que mais não 
era do que uma cópia descarada 
em que mudou-se o cenário (de 
Las Vegas para Banguecoque) 
e pouco mais, com resultados 
fraquíssimos. Mas como tudo o 
que dá lucro é para continuar, 
vemos em ‘A Ressaca - Parte 
III’ Hollywood a fazer o que faz 
melhor: espremer a teta de uma 
vaca até à exaustão. Pena é que 
o animal se encontre anémi-
co – e se acham esta analogia 
inapropriada, esperem para ver 
a que os pobres animais deste 
filme são sujeitos ao longo de 
exasperantes 100 minutos. Esta 
‘Parte III’ não repete a estrutura 
dos outros dois (o que seria um 
erro), mas não oferece nada 
de novo. Nem como comédia 
resulta, uma vez que está mais 
para um filme de golpe reche-
ado de cenas violentas que os 
produtores tentam passar como 
“comédia”. Duvidam? Há animais 
mortos, um pai morto, um monte 
de mafiosos assassinados – só 
o raio da vaca é que não morre 
porque mantê-la viva é a única 
coisa que interessa. Este novo 
‘A Ressaca’ simplesmente não 
é engraçado e nada disto tem a 
ver com a crueldade animal ou o 
negrume da história: os Farrelly 
já mostraram que conseguem 
fazer rir com o primeiro e os 
Coen cimentaram as suas car-
reiras com o segundo. Ao elenco 
não é pedido que estejam bem 
ou que sejam engraçados, eles 
apenas precisam de estar lá. To-
dos parecem estar a fazer o fre-
te à espera da hora de levantar 
o cheque. Que o filme não tenha 
ponta por onde se lhe pegue, 
não inspire risos ou tente criá-
los através do choque gratuito e 
seja um aborrecimento do início 
ao fim é algo que cabalmente 
não lhes interessa.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

A Ressaca – Parte III

Espetáculo da Banda de S. Tiago de Silvalde realizou-se ao ar livre, em vez de no Salão Paroquial		         

Celebrar a Primavera com 
música
O Salão Paroquial de Guetim foi palco, no domingo à tarde, do 
Concerto de Primavera. Agora que o sol parece que ter chegado 
de vez, a Associação Dó-Ré-Mi voltou a organizar esta iniciativa 
que já vai na sua sexta edição.
Com entrada livre, o concerto que quis celebrar a primavera com 
música contou com a atuação de dois grupos: o Coral Sénior do 
Orfeão de Gondomar e o Coro de Câmara Dó-Ré-Mi.
Foi uma tarde muito bem passada e na qual a música foi a 
verdadeira estrela, com os dois grupos a apresentarem o melhor 
do seu repertório em Guetim.

Exposição estará patente nas Galerias Amadeu de Souza Cardoso até 1 de setembro

Museu acolhe arte no 
feminino 
Depois de uma primeira 

edição há dois anos, 
a Bienal Mulheres d’Artes, 
desta vez, Internacional está 
de volta ao Museu Municipal 
de Espinho. A inauguração 
realizou-se sábado à tarde 
perante a presença de 
dezenas de visitantes. A 
exposição conta com obras 
de 129 artistas.

Até 1 de setembro, as Gale-
rias Amadeu de Souza Cardoso 
e várias outras zonas do Museu 
Municipal de Espinho vão aco-
lher obras de 129 artistas de 
vários países (além de Portugal, 
Alemanha, Moçambique, Ango-
la, Rússia, França, Brasil, Guiné, 
Moldávia e Argentina fazem parte 
da lista). A internacionalização é 
uma das principais novidades da 
2ª Bienal Mulheres d’Artes, um 
evento pretende dar destaque à 
produção artística protagonizada 
por mulheres evidenciando o seu 
olhar sobre a realidade e dando 
a conhecer ao grande público, de 
forma criativa, a heterogeneida-
de das suas obras nas áreas do 
desenho, pintura, escultura, fo-
tografia, ilustração, artesanato, 
entre outras.

Para a inauguração, o Museu 
Municipal encheu-se de visitantes 
que puderam apreciar momentos 

de ballet pela Escola Isabel Lou-
renço e de música por alunas da 
Escola Profissional de Música de 
Espinho e músicas da Banda de 
Música da Cidade de Espinho.

Sendo um momento mais ou 
menos formal, houve também 
tempo para os tradicionais dis-
cursos. Armando Bouçon, chefe 
de Divisão da Cultura da Câmara 
Municipal, disse ser um orgulho 
fazer uma bienal internacional 
com a presença de tantas artis-
tas, embora isso tenha exigido 
um esforço muito grande da sua 
equipa a quem agradeceu, assim 
como à Comissão de Honra. Ma-

nuela Aguiar, presidente dessa 
mesma comissão, disse que esta 
edição da bienal é que marcava 
o seu início e o seu percurso. A 
responsável disse que o even-
to pretende dar à mulher o lugar 
que ela merece, sendo uma for-
ma de aproximar as artistas de 
Portugal. 

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da autarquia, disse ser 
um grande orgulho estar a fazer 
esta “sua” primeira bienal e estar 
feliz por verificar que as “mulhe-
res têm lugar no Museu Munici-
pal” para expor obras que mos-
trem o que lhes vai na alma. LM

“Raízes” de um concerto 
muito especial

Festival Internacional de Música comemora a 39ª edição                                   Foto I Mario Cales

Migrações e arte no 
feminino

Na passada sexta-feira, reali-
zou-se, no Museu Municipal de 
Espinho, o “Encontro Mulheres 
D’Artes da Diáspora Portuguesa 
- As migrações e as artes no femi-
nil”. Organizada pela Associação 
Mulher Migrante, a iniciativa – que 
se inseriu também na bienal a ser 
inaugurada no sábado à tarde, 
contou com a presença do secre-

tário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Cesário. 

Antes do encontro, o secretário 
de Estado pôde visitar uma visi-
ta à exposição da segunda bienal 
Mulheres d’Artes, tendo-lhe sido 
apresentadas as obras artísticas 
das mais de 100 artistas. 

O encontro decorreu de seguida 
com várias intervenções: Isabel 

Ponce de Leão, da Universida-
de do Porto, fez a introdução ao 
tema e Ana Gabriela Macedo da 
Universidade do Minho falou so-
bre “Novas Corpografias de Arte 
no feminino”. Houve depois a in-
tervenção de artistas participan-
tes na II Bienal Mulheres d’ Artes, 
seguida de debate. Coube a José 
Cesário encerrar o encontro.  LM 

No passado sábado, a 
Banda de S. Tiago de 

Silvalde realizou, na vila, 
um concerto intitulado 
“Raízes”. O espetáculo, 
que contou também com a 
atuação da orquestra juvenil 
da instituição, surpreendeu 
pelo local: em vez de ser 
no Salão Paroquial de 
Silvalde, foi no ringue que 
fica ao lado, precisamente 
ao ar livre. As dezenas de 
espetadores tiveram assim 
uma noite diferente.

Aproveitando a noite de verão 
que estava, com temperaturas 
amenas e sem vento, a Banda 
de S. Tiago de Silvalde deu ao 
público que foi assistir ao con-
certo “Raízes” uma noite espe-
cial. O espetáculo, inicialmente 
marcado para o Salão Paroquial, 
foi mudado para o exterior com 
o palco a ser instalado no ringue 
desportivo junto ao salão.

As dezenas de pessoas que 
não perderam este concerto pu-
deram, primeiro, assistir a três 
temas interpretados pela Or-
questra Juvenil da Banda, diri-
gida pelo maestro César Santos. 
Depois, foi altura dos músicos 
mais velhos subirem ao palco, 
interpretando músicas mais clás-
sicas e outras mais populares 
e contemporâneas. Cada tema 
foi entusiasticamente aplaudi-
do pelo público que teve direito 
a ouvir música e a contemplar a 
lua, um ambiente certamente que 
não esquecerão.

O concerto teve ainda duas 
notas engraçadas: à entrada, as 
mulheres tiveram direito a um 
bolbo de coroa de rei para plan-
tar ou não fosse “Raízes” o es-
petáculo; depois de terminada a 
música e, para aquecer o corpo 
- que a alma já estava pelo con-
certo -, o público teve direito a 
um caldo verde, a uma sande e a 
uma bebida.

Dia 22 de junho

Parada 
contra os 
sustos

 
 
Dia 22 de junho, das 14h00 às 
18h00, as ruas da cidade de 
Espinho vão se tornar verda-
deiramente assustadores. A 
Parada contra os sustos surge 
no seguimento do trabalho de-
senvolvido no Festival de Ou-
tono com o projeto “Bicho de 
Sete Cabeças” e terá continui-
dade na animação de verão. É 
um evento de rua que integrou 
diversos agentes culturais de 
Espinho e quer envolver dire-
tamente a comunidade através 
da participação espontânea 
das famílias, possibilitando 
trocas de experiências lúdicas 
e artísticas. 

Exposição

Don’t Kill Your 
Heroes
No próximo sábado dia 8 de 
junho, a 3.14 Arte Contemporânea, 
abrirá as suas portas às 16h00 
exibindo uma nova exposição: 
“Don’t kill your heroes”, mostra 
individual de pintura do artista 
plástico Nuno Raminhos. O artista 
plástico nascido em Portugal 
conta no seu currículo com 
inúmeros Prémios e Menções.
Este artista de formação 
universitária, licenciado em 
Artes Plásticas pela Faculdade 
de Belas Artes da Universidade 
do Porto, apresenta um projeto 
individual marcado por um 
universo pictórico que se 
distingue pela conjugação de 
diversas linguagens visuais, 
nomeadamente Comics e Pintura.
Os trabalhos expostos contêm 
citações explícitas combinadas 
com figuras e elementos visuais 
retirados da linguagem Comics. 
O plano de fundo é biográfico e 
revela-se na forma de citação. 
Os quadros concretizam-se 
num horizonte pessoal límpido e 
próprio, um pouco como numa 
montagem, dispondo de um 
mundo de criação e mudança, um 
grafismo simbólico a combinar 
Comics e Pintura. NO
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Bruno Pinho, Presidente dos Leões Bairristas após a conquista de mais um título

“Somos rivais de nós próprios”

Andebol

Infantis A nas meias
A equipa de andebol de infantis A da Associação Académica 
de Espinho conseguiu classificar-se para as meias-finais do 
Campeonato Regional de Aveiro ao vencer no domingo a equipa 
B da AAE (43-9). Pelas infantis B alinharam Maria Sousa, Renata 
Couto (4), Sara Oliveira, Inês Cardoso (1), Viviana Pereira(2), Rita 
Correia, Maria Catarino, Sara Moutinho, Daniela Oliveira, Mariana 
Pereira e Bárbara Malta (2). As Infantis A jogaram com Sara Silva, 
Beatriz Pinto (2), Sofia Mota (2), Mariana Sousa (9), Rita Gomez 
(4), Inês Almeida (4), Rita Mota (9), Viviana Silva (2), Leonor 
Gonçalves (8), Sara Resende e Maria Mota (5)
O encontro terá lugar dia 8 de junho, em Aguada de Cima. A 
turma espinhense vai defrontar o Alavarium pelas 15h00 no 
pavilhão da LAAC.
Em relação ao conjunto sénior, as academistas deslocaram-se 
ao reduto do Porto Salvo e mesmo com um plantel assolado por 
lesões, conseguiram vencer a equipa local por 26-31. 
As iniciadas receberam o Académico de Coimbra e perderam 
por 21-23. Pela equipa da casa alinharam: Elsa Teixeira (2), Maria 
Pimenta, Luisa Paulo (1), Rafaela Sousa (2), Bruna Dias (3), Filipa 
Barbosa (8), Viviana Silva, Inês França, Francisca Sousa (3), Rita 
Pinho e Inês Correia. NO

Natação I Campeonato Nacional de Verão de Natação Adaptada			 

Começam a faltar 
adjetivos para as 

prestações das equipas de 
natação do Sp. Espinho. No 
fim-de-semana passado, 
os tigres subiram ao pódio 
por 11 vezes e bateram três 
recordes nacionais. 

No passado fim-de-semana, dias 
1 e 2 de junho, a equipa de nata-
ção do Sporting Clube de Espinho/
Câmara Municipal de Espinho par-
ticipou no Campeonato Nacional 
de Verão de Natação Adaptada em 
Aveiro. Esta competição foi organi-
zada pela ANDDI, com o apoio da 
Associação de Natação de Aveiro 
e do Sporting Clube de Aveiro.

No total estiveram presentes 
180 nadadores, em representação 
de 26 clubes nacionais. A equipa 
espinhense fez-se representar por 
10 nadadores.

O grande destaque desta prova 
vai para a nadadora Vera Cardo-
so, ao ter sido Campeã Nacional 
em todas as provas em que parti-
cipou (25 e 50m Livres e 25 e 50m 

Costas). Além do 1º lugar, a nada-
dora ainda bateu ainda 3 Recor-
des Nacionais nas provas de 25m 
Costas, 50m Livres e 25m Livres. 
Este último datava do ano de 1996. 
Também o nadador João Amaral 
sagrou-se Campeão Nacional nas 
provas de 100m Livres, 50 e 200m 
Bruços, tendo sido ainda Vice-
Campeão Nacional na prova dos 
100m Bruços.

Luísa Félix foi Vice-Campeã Na-
cional na prova dos 50m Costas, 
tendo ainda obtido o 3º lugar do 
pódio nos 25m Livres. Na prova 
dos 50m Livres, ficou em 5º lugar. 
Jéssica Cardoso foi Vice-Campeã 
Nacional na prova dos 100m Cos-
tas, tendo ainda ficado em 4º lugar, 
a escassos centésimos do pódio, 
na prova dos 100m Livres. Jenny 
Carvalho obteve o 5º lugar nas 
provas de 25m Livres e 25m Cos-
tas. Daniela Rocha classificou-se 
em 8º lugar nos 25m Livres. João 
Rodrigues ficou em 6º lugar nas 
provas de 50m Costas e 100m Li-
vres e em 10º lugar nos 50m Li-
vres. António Rodrigues ficou em 

Demasiado grandes

8º lugar nos 25m Livres. José Pe-
dro Costa, em extra-competição, 
ficou em 1º lugar nos 25m e 50m 
Costas e 25m Livres e em 2º lugar 
nos 50m Livres.

Os técnicos que acompanha-
ram a equipa foram André Tavares 
e Rita Freitas e o delegado Paulo 
Freitas.

No final da competição, os na-
dadores do Sporting Clube de 
Espinho/Câmara Municipal de 
Espinho levaram o nome do clu-
be e da cidade de Espinho ao 
pódio por 11 vezes, tendo obtido 
18 novos recordes pessoais, dos 
quais 3 são Recordes Nacionais. 
MV

O mais jovem presidente 
da história dos Leões 

Bairristas entrou a ganhar 
neste seu desafio e 
alcançou o 18º campeonato 
para o clube tendo ainda 
pela frente duas finais para 
disputar e para ganhar. No 
entanto, pese embora a boa 
temporada, Bruno Pinho 
assume que a próxima será 
de mudança no comando 
técnico dos Leões, com Rui 
Moreira a regressar para 
substituir José Ramin.

Sendo este o seu primeiro 
como presidente, que sabor 
tem este título? 
Foi uma entrada com o pé direito 
para esta nova direção e foi um 
grande prazer para mim por ser 
o primeiro. Para o clube, foi ain-
da mais saboroso para os adep-
tos porque uniu aqui a malta do 
Bairro Piscatório como há muito 
não se via.  
Quando sentiram que o cam-
peonato estava ganho? 
Após a derrota do Cantinho, 
reagimos bem e depois quando 
nas jornadas a seguir o nosso 
adversário cedeu pontos, senti-
mos que o titulo seria nosso. 
No jogo que marcou a con-
quista do campeonato, o trei-

nador Ramin esteve ausente 
por motivos pessoais. Ele que 
está de saída no final da tem-
porada. De quem partiu esta 

decisão? 
Foi a direção que entendeu que 
o ciclo do Ramin nos Leões 
tinha chegado ao fim. Agradece-
mos todo o trabalho e empenho 
que dedicou ao clube nestes 
anos, quer como jogador como 
treinador.  
Será Rui Moreira, o treinador 
do clube. Que razões levaram 
a esta escolha? 
Estamos a pensar no futuro no 
clube, queremos injetar sangue 
novo no clube e consideramos 
que o Rui Moreira é o homem 
certo para concretizar essas 
nossas pretensões. O objetivo 
passa por continuar a ganhar 
títulos mas vamos apostar na 
renovação do plantel com a en-
trada de alguns jovens de valor, 
sendo que desta época vamos 
manter a espinha dorsal, com 11 
ou 12 jogadores mais experien-
tes a continuarem no clube para 
ajudar na integração dos novos 
jogadores. 
Apesar de já anunciada a 
saída do atual treinador, há 
jogos ainda por disputar, no-
meadamente duas finais por 
disputar. 
Sim e queremos ganhar tudo, 
até porque há muito que os Le-
ões não ganham tudo em termos 
de competições espinhenses 
na mesma temporada. Quanto 
ao treinador, não tenho dúvidas 
que o Ramin está empenhado a 
200% para vencer os jogos que 
faltam. 
Podem ganhar tudo a nível in-

terno mas fica essa pedra no 
sapato que foi o afastamento 
na secretaria da Taça dos 
Campeões. 
É um grande amargo da boca 

porque sentimos que estávamos 
fortes podíamos para ir à final 
e ganhar. Peço desculpa aos 
sócios e adeptos dos Leões pelo 
sucedido mas continuo a achar 
que fomos injustiçados em todo 
este processo, sem deixar de 
assumir a nossa quota-parte de 
responsabilidade.  
Na altura, ainda a quente, 
algumas pessoas afetas aos 
Leões defenderam o boico-
te do clube às competições         
interconcelhias. Isso é mesmo 
para avançar? 
Isso foram desabafos de cir-
cunstância e vamos na próxima 
competir na Taça dos Campeões 

para ganhar e demonstrar que 
somos a melhor equipa de fute-
bol popular de toda a região. 
Em relação à próxima tempo-
rada, receia que o ainda trei-
nador dos Leões que se fala 
vai treinar o Rio Largo possa 
levar alguns atletas consigo? 
É normal nestas alturas muito se 
especule e até já ouvi que os 25 
jogadores dos Leões iam com 
ele para o Rio Largo. Não esta-
mos preocupados até porque 
tal como disse está garantida a 
continuidade da estrutura base 
do atual plantel e os jogadores 
já tem maturidade suficiente 
para perceber que não faz senti-
do trocar os Leões por qualquer 
outro clube de futebol popular. 
Atualmente quem é o grande 
rival dos Leões Bairristas? 
Sinceramente acho que é o pró-
prio Leões Bairristas.  
Na próxima temporada quais 
serão os grandes objetivos? 
Queremos revalidar o título 
de campeão mas o principal 
objetivo é vencer a Taça dos 
Campeões em que apostamos já 
esta época para vencer. Depois 
temos por ambição conquistar o 
único troféu que nos falta que é 
a Supertaça da Federação Norte. 
Para concluir, a quem dedica 
este título? 
A toda a estrutura do clube, 
desde atletas, equipa técnica, 
dirigentes, sócios e adeptos. No 
meu caso particular à minha fa-
mília que muito me tem ajudado 
neste meu desafio. PSG

“Estamos a pensar 

no futuro no 

clube, queremos 

injetar sangue 

novo no clube e 

consideramos 

que o Rui Moreira 

é o homem certo 

para concretizar 

as nossas 

pretensões”

“Na próxima 

época o principal 

objetivo é vencer 

a Taça dos 

Campeões ”

Futebol Popular

Novasemente e Regresso 
garantem subida
Novasemente e Desportivo Regresso já garantiram a subida à divisão princi-
pal. Este é o primeiro objetivo concretizado, faltando ainda a cereja em cima 
do bolo (título de campeão). Nesse particular, a Novasemente saltou para a 
liderança, após vencer na casa dos Estrelas Ponte Anta e aproveitando da 
melhor forma o empate a uma bola do Desportivo Regresso frente ao Império.  
Com dois lugares já preenchidos restam duas vagas de promoção para 
quatro candidatos, sendo que os Estrelas Vermelhas ao perderem em casa 
(1-2) com os Estrelas Divisão disseram praticamente adeus ao sonho de 
subida. Já o conjunto de Nuno Gonçalves está perto de fazer história e 
levar pela primeira vez a “Divisão” ao escalão maior.
Ainda nesta luta a quatro, o Bairro Ponte Anta que sofreu para ganhar 1-0 à 
Corga e continua em zona de subida mas apenas terá mais um jogo até ao 
fim do campeonato. Um facto que tentará aproveitar o Império que surge 
na quinta posição a dois pontos do Bairro.
Na divisão principal, os Magos perderam no terreno do Rio Largo e adia-
ram as decisões da permanência para as duas últimas jornadas. A equipa 
de Luís Marques continua a dispor de quatro pontos de vantagem para a 
zona vermelha que é ocupada por GD Ronda, Águias Paramos e GD ida-
nha, sem esquecer a AD Lomba há muito já despromovida.
Se o GD Ronda ao perder (4-3 com o Cantinho) não tirou partido do des-
lize dos Magos, já Águias Paramos e GD Idanha agarraram-se à última 
esperança que tinham. Os da Praia de Paramos venceram a Lomba por 
1-0, enquanto que o GD Idanha bateu o pé á Juventude Outeiros por 2-0 
e desalojaram a formação silvaldense da vice-liderança, lugar novamente 
ocupado pelo Cantinho.
A salvo de quaisquer problemas, estão já Cruzeiro e GD Outeiros que em-
pataram a duas bolas, resultado (2-2) que se repetiu em Cassufas no jogo 
entre Aguias Anta e Quinta Paramos. 
Quanto ao campeão (Leões), venceu no terreno da Associação num jogo 
marcado por um valente susto que sofreu Henrique Mendes jogador da 
turma de Esmojaes.
A concluir, destaque individual para Miguel Oliveira que com três golos à 
Ronda, reforçou a sua liderança na lista dos goleadores. PSG
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Há novidades no mundo do “rocker anos 
70” André Indiana. “Like a legend”, can-
tado a meias com Mónica Ferraz, é o 
tema que serve de aperitivo para o novo 
álbum, que motiva esta digressão nacio-
nal.
Entradas a €7 (c/ desconto). Jantar-con-
certo: €24.

6 
de

 ju
nh

o
C

as
a 

da
 M

ús
ic

a,
 P

or
to

André Indiana
21h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 5 de junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  
 
Quinta-feira, 6 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sexta-feira, 7 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sábado, 8 de junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Domingo, 9 de junho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Segunda-feira, 10 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Terça-feira, 11 de junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 12 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Espinho contraria o aumento 
do desemprego no distrito em 
Abril

Aveiro, Castelo de Paiva, 
Espinho, Murtosa, Ovar e Vale 
de Cambra foram os únicos 
concelhos do distrito onde o 
desemprego baixou em Abril 
último, comparado com o mês 
anterior.

Diário de Aveiro

Segurança Social fecha lar ilegal 
em Espinho

Um lar de idosos ilegal foi 
encerrado em Paramos, 
Espinho. Doze idosos foram 
retirados na segunda-feira 
ao final do dia de um lar que 
funcionava numa casa e em dois 
anexos.

Porto Canal

No bicentenário do nascimento de 
Verdi, a Orquestra do Norte dedi-
ca todo um espectáculo àquela que 
é uma das maiores obras de sem-
pre da música sacra: o “Requiem”. 
Bilhetes entre os €10 e €30.7 
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Neste espectáculo intimista, a cantora 
dá largas à paixão pela poesia portu-
guesa e brasileira, que foi compilando 
ao longo da vida. A leitura dos poemas 
é intercalada com a interpretação de 
canções, tendo a sua voz como únicos 
cúmplices o violão e a percussão.
Entradas entre os €10 e €48.

 
Com o calor a dar finalmente o ar 
da sua graça chegou também a 
confusão a Espinho. No sábado à 
noite e domingo durante o dia, a 
cidade encheu-se de espinhenses 
e visitantes. As esplanadas 
voltaram a estar cheias e houve 
até quem desse um salto à praia. 
Porém, estas visitas voltaram a 
mostrar o lado mais negro deste 
cantinho à beira mar plantado: 
a falta de estacionamento. Isto 
torna-se ainda mais complicado 
e alvo de críticas quando há 
imensos espaços que podiam 
ser aproveitados para o efeito e 
não o são. Servem de exemplo 
alguns locais da alameda 8. 
Os únicos lugares disponíveis 
existentes são no espaço da feira 
semanal (mesmo tendo lá sinais 
de proibição para o fazer). Sei 
que há projetos para espaços de 
estacionamento (pagos) na zona 
baixa da cidade. Mas enquanto 
não existem, creio que este 
problema (que não é propriamente 
de agora) deveria ter uma solução 
nem que fosse temporária. Já 
cansa ver visitantes a saírem da 
cidade por não terem um lugar 
para estacionar e dar uma volta 
pela esplanada.  
Nuno Oliveira, diretor

Estacionar

Maré Submersa
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Li algures que um autarca local 
propôs uma ideia para o desen-
volvimento da consciencialização 
ambiental local: a adoção de 
papeleiras por parte dos cida-
dãos. 
Trata-se de uma ideia extraordiná-
ria, que, à primeira vista, pretende 
fazer sacudir consciências, dar 
uma imagem de um município 
prenhe de inovação, de juventude, 
de modernidade e de solidarieda-
de numa altura tão carente de 
valores. Se for concretizado, o 
projeto contribuirá para a produ-
ção de muita relação pública, com 
direito a textos enviados às 
redações dos media locais, que 
os copicolarão com a maior boa 
vontade e o maior dos à-vonta-
des. Esses textos deverão dizer 
que as papeleiras adotadas vão 
reduzir o lixo, vão educar a 
vizinhança, vão salvar o ambiente 
e o mundo. Além disso, o projeto 
deverá criar uma série de novas 
oportunidades, por exemplo o 
aparecimento de jovens empreen-
dedores, líderes, coordenadores, 
adjuntos, assessores, patrocina-
dores e mecenas. Ao adotar uma 
papeleira, a pessoa, grupo ou 
entidade deverá pagá-la e, em 
reconhecimento da sua boa 
vontade, poderá aparecer na 
fotografia.
Como se pretende promover a 
adoção de papeleiras, acabar-se-á 
por fomentar o papel. Convenha-
mos que não há papeleiras se não  
houver papel, muito papel. Por isso, 
nenhuma palavra, nenhum conceito 
será sugerido no sentido de reduzir 
o uso do papel ou de o reutilizar 
para poupar árvores e defender a 
floresta e a qualidade do ar e do 
ambiente em geral. Isso iria colocar 
em risco a existência e a sobrevi-

vência das papeleiras adotadas, iria 
reduzir o volume de resíduos 
recolhidos e, consequentemente, 

iria encolher as verbas arrecadadas 
através da cobrança de taxas de 
resíduos anexas à fatura da água. 
Por isso, interessará promover a 
adoção de papeleiras para que elas 
continuem a receber o papel usado 
em todo o concelho.
Este conceito da adoção de 
papeleiras é coerente com a 
atitude da câmara em relação às 
árvores ao seu cuidado, com a 
sua atitude em relação à ilumina-
ção pública, com a sua atitude em 

relação ao ruído noturno, com a 
sua atitude em relação às praias: 
puro greenwashing.
Um automóvel bate, esfola, raspa, 
empurra, torce, derruba, calca, 
mata uma árvore para poder ter 
mais espaço para estacionar? 
Não se passa nada: a rua, o 
passeio, a berma, a passadeira, a 
ciclovia é do automóvel. Especial-
mente depois de lhe terem 
reduzido a área de estacionamen-
to gratuito. 
A iluminação pública está longas 
horas acesa durante o dia, é 
ligada ao fim da tarde quando 
ainda é dia claro e mantém-se 
ligada mais de uma hora depois 
do sol nascer e do dia já ser 
claro? Não se passa nada: 
ninguém assume responsabilida-
des. O executivo camarário 
revela-se incapaz de tomar 
medidas para estancar a dívida 
do município à EDP. 
Há festas que começam à meia 
noite e terminam às seis da 
manhã e não deixam dormir os 
vizinhos com a sua música de 
bate-estacas? Os moradores 
queixam-se a quem de direito, os 
media falam do problema, o 
presidente atende e escuta os 
munícipes? Não se passa nada: 
dez mil euros cobrados aos 
empreendedores noturnos 
compensam as noites passadas 
em claro pelos vizinhos. 
Resíduos de plástico cobrem as 
praias espinhenses? Não se passa 
nada: a autarquia consegue que a 
as máquinas do regimento de 
engenharia revolvam a areia e os 
enterrem uma vez por ano, na 
véspera do início da época balnear. 
É este o maravilhoso mundo das 
relações públicas da câmara de 
Espinho. OL

“Não se passa nada: 

a rua, o passeio, a 

berma, a 

passadeira, a 

ciclovia é do 

automóvel. 

Especialmente 

depois de lhe 

terem reduzido a 

área de 

estacionamento 

gratuito. ” 

Crónica

O maravilhoso 
mundo das relações 
públicas

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 5 de junho
Céu pouco nublado
Máxima: 20º Mínima: 10º

Quinta-feira, 6 de junho
Chuva moderada
Máxima: 17º Mínima: 12º

Sexta-feira, 7 de junho
Aguaceiros
Máxima: 16º Mínima: 12º

Sábado, 8 de junho
Chuva moderada
Máxima: 18º Mínima: 13º

Domingo, 9 de junho
Céu muito nublado
Máxima: 17º Mínima: 14º

Segunda-feira, 10 de junho
Céu muito nublado
Máxima: 17º Mínima: 12º

Terça-feira, 11 de junho
Céu pouco nublado
Máxima: 17º Mínima: 10º

Quarta-feira, 12 de junho
Céu pouco nublado
Máxima: 18º Mínima: 11º

	

Aviso aos nossos leitores
Informamos os nossos leitores e assinantes que estamos a 
proceder à alteração do sistema de etiquetagem e envio dos 
jornais pelo correio.
Assim, caso não tenham recebido o jornal ou recebido com 
um dia de atraso ou pretendam mudar o endereço ou nome da 
etiqueta, pedimos que entrem em contacto connosco através do 
email: jornal@mare-viva.pt, pelo número de telefone 22 733 13 
57 ou presencialmente na sede da cooperativa Nascente (Rua 62 
nº251 4500-366 Espinho).
A todos os nossos assinantes pedimos desculpas pelo incómodo 
causado e prometemos ser céleres na execução deste processo. 
A direção

Octávio Lima 
Professor
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Na nave desportiva	

Fitness non-stop durante o 
fim-de-semana

Entre sábado e domingo, a Nave Poli-
valente de Espinho foi palco da III Con-
venção Fitness Espinho Vitalis. Esta-
vam agendadas 21 masterclasses e 26 
workshops, atividades que contaram 
com a presença de um leque de profis-
sionais reconhecidos a nível nacional e 
internacional. Uma das mais preenchi-
das foi a de Zumba,  modalidade que 
tem feito sucesso pelos ginásios do 
país fora e não foi exceção na conven-
ção.

Além das iniciativas diretamente li-
gadas ao fitness, realizou-se parale-
lamente uma feira outlet de material 
desportivo, demonstrações de diver-
sas modalidades, momentos de dança, 
exemplificação de equipamentos, di-
vertimentos, entre outros.

Nesta terceira edição, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho quis novamente 
marcar este evento no calendário dos 
profissionais da área, assim como de 
todos os apaixonados pelo desporto.
LM


